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1. Resumo 

 

Dentre os tumores mais recorrentes em cães, o Sertolioma tem maior incidência em animais criptorquídas, sendo 

esta uma condição predisponente para o surgimento de neoplasias em cães idosos. Os tumores das células de 

Sertoli são localmente invasivos e raramente metastáticos, ocorrendo metástase em menos de 15% dos cães 

diagnosticados com Sertoliomas. O presente trabalho aborda um caso de sertolioma em um cão macho, sem raça 

definida, com 14 anos, com criptorquidismo unilateral, diagnosticado e tratado cirurgicamente para Sertolioma. 

Exames clínicos e de imagem revelaram uma massa testicular, como tratamento foi optado pela orquiectomia e 

ablação escrotal total. O diagnóstico foi confirmado através de exame histopatológico. Seis meses após o 

procedimento cirúrgico, o paciente apresentou sinais de metástase pulmonar, que foram evidenciados por exames 

radiográficos. Devido à idade avançada e ao prognóstico desfavorável, optou-se pelo tratamento paliativo para dor 

e desconforto, o paciente veio ao óbito cerca de um ano após a cirurgia. Este caso reforça a importância do 

diagnóstico precoce e tratamento adequado para cães com fatores de risco, como criptorquidismo e idade 

avançada. 

Palavras-chave: Criptorquidismo. Neoplasia testicular. Células de Sertoli. Sertolioma. 

 

Abstract 

 

Among the most recurrent tumors in dogs, Sertolioma has a higher incidence in cryptorchid animals, which is a 

predisposing condition for the emergence of neoplasia in older dogs. Sertoli cell tumors are locally invasive and 

rarely metastatic, with metastasis occurring in less than 15% of dogs diagnosed with Sertoliomas. This study 

addresses a case of Sertolioma in a 14-year-old male mongrel dog with unilateral cryptorchidism, diagnosed and 

surgically treated for Sertolioma. Clinical and imaging examinations revealed a testicular mass; the treatment 

chosen was orchiectomy and total scrotal ablation. The diagnosis was confirmed by histopathological examination. 

Six months after the surgical procedure, the patient presented signs of pulmonary metastasis, which were 

evidenced by radiographic examinations. Due to the advanced age and unfavorable prognosis, palliative treatment 

for pain and discomfort was chosen; the patient died approximately one year after surgery. This case reinforces the 

importance of early diagnosis and appropriate treatment for dogs with risk factors, such as cryptorchidism and 

advanced age. 

Keywords: Cryptorchidism. Testicular neoplasia. Sertoli cells. Sertolioma. 
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2. Introdução 

 

As células de Sertoli estão presentes nos testículos, e exercem papel vital na 

espermatogênese. Suas funções são controle da maturação das células germinativas, síntese 

de proteínas e esteróides; estão envolvidas no controle da passagem das secreções entre 

compartimentos tubulares e intersticiais e formam a barreira hematotesticular. Portanto, 

qualquer patologia nestas células pode ocasionar alterações e ou degeneração das células 

germinativas (MONTEIRO et al., 2010). 

As alterações no aparelho reprodutor masculino são comuns na espécie canina, 

podendo surgir como lesões primárias dos testículos ou como extensões diretas em outros 

órgãos. São diagnosticados mais rotineiramente a criptorquidia, neoplasias testiculares, 

orquites, atrofia testicular e epididimites em cães (FONSECA, 2010). Segundo MARQUES 

et al., (2020), neoplasias testiculares são comuns em cães, principalmente em indivíduos 

idosos, sendo o Sertolioma uma das neoplasias testiculares mais comuns na espécie. 

Nos cães, os tumores testiculares estão comumente relacionados à testículos 

criptorquídicos (SCISLESKI et al., 2019). A criptorquidia se dá quando um ou ambos os 

testiculos não descem para a posição adequada na bolsa escrotal, (DA CRUZ NETO et al., 

2013). O criptorquidismo é um dos principais fatores de risco para aparição de tumores 

testiculares em cães, aumentando em vinte e seis vezes as chances para o desenvolvimento de 

tumores nas células de Sertoli, (PETERS et al., 2000). 

Dentre os tumores mais recorrentes em cães idosos, o Sertolioma tem uma maior 

incidência em animais criptorquidas (DE OLIVEIRA LIMA et al., 2023). Segundo 

ANGÉLICO (2004) os Sertoliomas, podem assim como suas células progenitoras normais 

produzir hormônios estrogênicos, ocasionando a síndrome de feminilização e alterações 

dermatológicas, hiperpigmentação e ginecomastia. 

O Sertolioma tem sua origem nas células de Sertóli,(ANGÉLICO 2004). Em cães, 

tumores de células de Sertóli, células de Leydig e Semiomas ocorrem com frequência 

semelhantes em testículos localizados na bolsa escrotal, todavia, em testículos na cavidade 

intra-abdominal o tumor de célula de Sertóli tem uma ocorrência maior, (NELSON E 

COUTO 2015). NASCIMENTO E SANTOS (2021) descreve que os Sertoliomas são os 

tumores de células de Sertoli, que desenvolvem-se com muita frequência em testículos 

criptorquidas, sendo comum em animais mais velhos, esse tumor leva ao aumento do volume 

do órgão, e geralmente é hormonalmente ativo. 

Os tumores das células de Sertoli são localmente invasivos e raramente metastáticos, 

porém, sabe-se que os tumores intra-abdominais possuem maior potencial para o 
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desenvolvimento de metástase e ainda, se comparado a outras neoplasias testiculares, o 

Sertolioma é o que apresenta maior índice metastático, sendo que a maioria dos tumores 

testiculares primários em cães é caracterizada por seu alto potencial invasivo e baixo 

potencial metastático, ocorrendo metástase em menos de 15% dos cães diagnosticados com 

Sertoliomas ou Semiomas, (GOPINATH 2009, apud BRITO 2014).  

Conforme descrito por BERTODOLI et al., (2014) apenas 10% dos tumores de 

células de Sertoli são malignos com metástase para os linfonodos inguinais, ilíacos e 

sublombares, para os pulmões, fígado, baço, rins e pâncreas. O prognóstico do Sertolioma 

está diretamente associado à ocorrência de metástase e apenas uma pequena porcentagem 

(30%) de cães que apresentam metástase se recupera, e a melhora completa pode demorar 

meses, (NELSON & COUTO 2011, apud MARQUES, 2020).  

O exame histopatológico se faz necessário para a confirmação do diagnóstico (FARIA 

et al., 2017). DOMINGOS E SALOMÃO (2011) traz que entre as formas de diagnóstico para 

as neoplasias testiculares o exame ultrassonográfico é o mais recomendável por causa da sua 

disponibilidade, sensibilidade e especificidade, porém o exame citológico através da 

aspiração por agulha fina  e o histológico são importantes para um diagnóstico  definitivo. 

Macroscopicamente os tumores de células de Sertoli geralmente se apresentam como nódulos 

bem definidos firmes e branco no testículo, podendo variar em tamanho, ser único ou 

múltiplos, mas preenchidas com conteúdo gelatinoso marrom ou com sangue, 

microscopicamente eles podem exibir uma grande variação de morfologia e organização 

celular, as células podem ser poliédricas ou fusiformes, apresentando pleomorfismo 

significativo, o padrão histológico pode ser intra-tubular ou difuso, pode ter a presença de 

citoplasma eosinofílico e núcleos hipercromáticos, podendo ainda ter reação estromal como 

fibrose e areas de necrose, (NASCIMENTO et al., 2020). 

O presente trabalho, tem como objetivo, relatar um caso de sertolioma associado a 

criptorquidismo unilateral em um cão, tratado cirurgicamente e com diagnóstico confirmado 

por exames ultrassonográfico e histopatológico, que desenvolveu quadro metastático no 

pulmão. 

 

 

3. Relato de caso 

 

Foi atendido no hospital veterinário pequenos amigos, em Ji-paraná, Rondônia, no dia 

07 de dezembro de 2020, um cão, macho, sem raça definida, com 14 anos de idade, pesando 
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5,800 kg, com protocolo vacinal e de vermifugação em dia. Segundo relato do tutor, o 

paciente apresentava um aumento na região abdominal, apresentando muita dificuldade em se 

locomover. Apesar da condição em que se encontrava, o animal não alterou os demais 

comportamentos, seguia com normofagia, normodipsia, normourina e normoquesia. 

Os parâmetros vitais avaliados (frequência cardíaca, frequência respiratória, 

temperatura retal, pulso arterial femoral) encontravam-se dentro da normalidade para a 

espécie, o animal estava hidratado, com as mucosas normocoradas e o tempo de 

preenchimento capilar entre 1 e 2 segundos. Durante a palpação física da região inguinal 

notou-se um grande aumento de volume com presença de uma massa firme com tamanho 

10x5, não havia sensibilidade ao toque, sem febre, sem adesão a musculatura, em topografia 

do testículo criptorquídico direito do animal, o testículo contralateral encontrava-se dentro da 

bolsa escrotal (Figura 1). Diante do quadro clínico do animal, foram solicitados exames 

complementares, incluindo de hemograma, perfil bioquímicos e ultrassonografia abdominal e  

da neoformação, conforme exposta na (Tabela 1). 

 

 

3.2 Tabela 1-  Resultados do hemograma e exame bioquímico do paciente 

 

3.1 Figura 1. Animal posicionado em decúbito dorsal, nota-se o aumento de volume 

proveniente da região inguinal medindo aproximadamente 10x5 centímetros. Fonte: Acervo 

pessoal, 2020. 
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Na ultrassonografia abdominal não foi detectado nenhuma anormalidade em órgãos e 

tecidos adjacentes, sob a neoformação foi observado que se tratava de um tecído com 

conteúdo ecogênico.  

Após a realização dos exames complementares o paciente foi conduzidono para o 

setor de internação para ser submetido a cirurgia, no dia 08 de dezembro de 2020, sendo 

submetido ao procedimento cirúrgico de Orquiectomia com ablação escrotal com remoção da 

massa para avaliação histopatológica no Laboratório De Patologia Veterinária da da Clínica 

Escola de Medicina Veterinária do Centro Educacional São Lucas, Ji-Paraná  onde obteve-se 

este resultado . as carcteristicas deste caso poderiam ser facilmente confundidos por tumor de 

celulas intersticias (leydig) sendo que ele raramente  está associado a alterações hormonais ou 

sindrome de feminização, podendo ser indistinguível sem exame histopatológico e 

seminomas, pela sua  localização e características clínicas, geralmente ele  não causa 

feminização, mas pode estar associado a atrofia testicular. 

No exame histopatológico, na macroscopia foram observados 5 fragmentos de massa 

compacta. Maior medindo 3x2,5x1,5 cm e menos com 1,6x1x1 cm. Massa branco-amarelada 

com múltiplas áreas pretas variando de macio a firme. Na microscopia, observou-se a 

proliferação de células neoplásicas dispostas em ninhos, sustentadas por uma fina trabécula 

de tecido conjuntivo com moderado a elevado pleomorfismo, anisocitose e anisocariose, com 

Parâmetro Resultado Valores de referência 

Hemograma   

Hematócrito 36,7 % 42,00 a 56,00 

Hemoglobina 12,1 g/dL 14,00 a 18,00 

Leucócitos totais 44,500 /mm³ 8,000 a 16,000 

Segmentados 40,500 /mm³                       90,8% 6,000 a 9,750                                             60 a 75 

Linfócito 3,600 /mm³                         34,3% 1,000 a 2,860                                             10 a 25 

Plaquetas 329 Mil/m 200,000 a 500,000 

Exame Bioquímico   

Creatinina 1,0 mg/dL 0,5 a 1,5 mg/dL 

Ureia 25,8 mg/dL 15 a 40 mg/dL 

Alanina aminotransferase (ALT) 29,5 U/L 15 a 40mg/dL 

Fosfatase alcalina (FA) 45,6 U/L 20a 150 U/L 

Amilase 908,3 U/L 300 a 2.000 U/L 
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citoplasma eosinofílico, escasso, ora triangular, com núcleo ovalado, basal de cromatina 

frouxa e áreas de necrose e hemorragias. O que confirmou o diagnóstico para sertolioma. 

 

No pós operatório foram administrados: Enrofloxacina (5 mg/kg/IV/BID, durante 10 

dias), Meloxicam (0,1 mg/kg/IV/SID, durante 5 dias), Cloridrato de Tramadol (2 

mg/kg/IV/TID, durante 7 dias) e Dipirona injetável (25 mg/kg/IV/BID, durante 5 dias).  

48 horas após o procedimento foi realizado um novo hemograma para acompanhar a 

Leucocitose do animal (Tabela 2). Diante do resultado, foi feito o manejo do antibiótico 

substituindo a Enrofloxacina por Metronidazol (10 mg/kg/IV/BID, durante 8 dias) e 

Ceftriaxona (30 mg/kg/IV/BID, durante 8 dias). O paciente recebeu alta cirúrgica 10 dias 

após o procedimento com boa recuperação e livre de complicações. 

 

 

 

 

3.3 Tabela 2- Resultados do segundo hemograma após procedimento cirúrgico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parâmetro Resultado Valores de referência 

Hemograma   

Hematócrito 38,9 % 42,00 a 56,00 

Hemoglobina 14,5 g/dL 14,00 a 18,00 

Leucócitos totais 48,700 /mm³ 8,000 a 16,000 

Segmentados 41,600 /mm³                                          90,8% 6,000 a 9,750                                                    60 a 75 

Linfócito 5,700 /mm³                                            34,3% 1,000 a 2,860                                                    10 a 25 

Monócitos 1,400 /mm³                                              2,8% 300 a 910                                                              2 a 5 

Eosinófilos 1,747 /mm³                                              4,2% 160 a 1,560                                                           2 a 6 

Plaquetas 210 Mil/m 200,000 a 500,000 
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Seis meses após a alta cirúrgica o paciente retornou para atendimento e o tutor 

descreveu que o animal apresentava dificuldade respiratória, tosse, apatia e cansaço. Foi 

solicitado um exame radiográfico a fim de esclarecer o que poderia estar causando as 

alterações citadas e foi constatado a presença de uma massa no mediastino cranial, indicando 

uma possível metástase pulmonar proveniente do sertolioma (Figura 2). 

 

Diante da idade avançada e do agravamento do caso, a tutora decidiu não fazer 

nenhum procedimento para reverter o quadro. O tratamento paliativo foi iniciado para evitar 

o sofrimento do paciente e fornecer uma melhor condição de vida em Junho de 2021, o 

animal veio ao óbito natural em Dezembro de 2021

 

Figura 2. Imagem radiográfica do tórax nas projeções ventro-dorsal e latero-lateral direita, 

evidencia o mediastino cranial abaulado e alargado, nota-se uma estrutura ovalada de 

radiopacidade de tecidos moles com aproximadamente 5 cm x 4 cm (círculo). Fonte: Foto 

cedida Hospital Veterinário Pequenos Amigos, 2021. 
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4. Resultados e discussão 

 

Conforme a literatura descrita por Peters et al., (2000), um dos fatores de risco para o 

desenvolvimento de tumores testiculares é o criptorquidismo, aumentando a chance em 26 

vezes. Segundo De Oiveira Lima et al., (2023) as neoplasias testiculares originadas nas 

células de Sertoli ou células de Leidig, são frequentemente em cães idosos que não passaram 

pele processo de esterilização e animais criptorquidas, ocorrendo frequentemente 

unilateralmente. Argenta et al., (2016) traz que as neoplasias testiculares são comuns em cães 

tendo uma maior incidência em animais velhos e em animais criptorquidas, esses casos 

geralmente são benignos e raramente metastatizam. O paciente apresentava como fator de 

predisposição o criptorquidismo unilateral, bem como a idade avançada, o que já foi relatado 

por outros autores. Segundo Nielsen & Kennedy (1990) apud Faria et al., (2017) a ocorrência 

deste tumores em cães é mais frequente no testículo direito criptorquida, assim como em 

animais velhos, esse fator pode ser explicado pela disposição anatômica diferente entre os 

testículos, corroborando com o caso descrito no relato. 

Angelico (2004) comenta que as metástases ocorrem somente em uma pequena 

porcentagem de animais acometidos pelo tumor de células de Sertoli. Bertodoli et al., (2014), 

ainda afirma que apenas 10% dos tumores das células de Sertoli são de fato malignos com 

metástase para os linfonodos inguinais, ilíacos e sub-lombares, pulmões, fígado, baço, rins e 

pâncreas. Aguiar (2019) relata Sertolioma em testículo criptoquídico com metastase em três 

regiões próxima a aorta. O paciente, 6 meses após a retirada do Sertolioma, apresentou 

complicações devido a uma metástase nos pulmões que não foi investigada antes da cirurgia. 

Hohsteter et al., (2014) afirma que este tumor deve ser suspeitado de mestatase sempre que 

tiver localização extra escrotal, ou seja em animais criptorquidas, uma vez que o tumor de 

células de Sertóli metastático desenvolvem-se principalmente em animais com testículos 

ectópicos, assim como observado para o caso. 

 Os achados do nosso caso corroboram com os resultados descritos por Bertodoli et 

al., (2014) que relata células poligonais a alongadas, de núcleo arredondado e vacuolar, com 

citoplasma moderadamente eosinofílico, com grânulos de pigmento lipocromo e há também 

focos de necrose isquêmica, inclusive no centro de formação. Scalon (2020) relatou que após 

a citologia aspirativa por agulha fina foi encontrado um número variados de células 

pleomórficas redondas à alongadas, com núcleos redondos cromatina nuclear fina, e 
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ocasionalmente foi observados um a três nucléolos proeminetes sugerindo neoplasia 

maligna de células de Sertóli, o que ratifica o achado. 

O paciente foi submetido ao procedimento cirúrgico de orquiectomia com ablação 

escrotal como principal forma de tratamento, o que está diretamente ligado a literatura de 

Brito (2014), que afirma que a orquiectomia com ablação escrotal, ou seja, a retirada dos 

testículos é o tratamento de escolha em casos de Sertolioma. Fernandes (2017) em seu relato 

de caso trouxe como tratamento cirúrgico a ablação escrotal com objetivo de retirada 

completa da bolsa escrotal, evidenciando o tratamento cirúrgico como recomendação para 

casos de tumores em estádio avançado e em progressão. Em seu trabalho de conclusão de 

curso Aguiar (2019) traz que após exame citológico do nodulo presente na região abdominal 

hipogástrica direita, lateral a região peniana foi constatado um tumor de células de Sertoli 

metastático e o tratamento escolhido foi a realização de orquiectomia e celiotomia 

exploratória, o paciente relatado no presente trabalho também teve como tratamento de 

escolha a orquiectomia com ablação escrotal não foi realizado neste paciente a celiotomia 

exploratória para verificação de metástase. 

 

5. Conclusão 

 

Tumores testiculares, em especial o Sertolioma, representa um desafio clínico em cães 

idosos, sobretudo quando associado ao criptorquidismo. Este caso reforça a necessidade de 

um diagnóstico precoce, assim como os fatores de risco associados ao paciente sênior, como 

exemplo a retenção testicular, que aumenta a probabilidade de ocorrência de neoplasias. 

Dessa forma, a intervenção cirúrgica e o acompanhamento pós- operatório tornam-se 

essenciais para o desfecho do caso
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7. Correções sugerida 

Gostaria de informar que levei em consideração todas as sugestões apresentadas pela banca 

examinadora para o aprimoramento do trabalho de conclusão de curso. Realizei os seguintes 

ajustes: 

• Organização das tabelas para maior clareza e objetividade; 

• Inclusão do ano de atendimento dos pacientes e do local onde foram realizados  os 

exames e a consulta clinica; 

• Indicação do laboratório responsável pelo exame de histopatologia; 

• Reorganização das seções do resultados e discussão; 

•  diagnóstico diferencial para maior coesão e compreensão; 

• Achados radiograficos. 

Agradeço as valiosas contribuições, que foram essenciais para o refinamento e a qualidade do 

trabalho final. 
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